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Introdução: A lesão por pressão (LP) afeta diretamente a qualidade de vida, tanto do paciente 

como de seus familiares ou cuidadores. As LP´s podem ser evitadas com algumas medidas 

preventivas. Para a avaliação do risco de LP existem várias escalas já validadas para uso no 

Brasil, como por exemplo, as escalas de: Braden, Norton e Waterlow. Dentre as escalas para 

avaliação de risco de LP, a Escala de Braden é a mais utilizada por enfermeiros, tanto no Brasil, 

como no mundo por ser de fácil manuseio e ter boa sensibilidade para a predição de risco de 

LP. O enfermeiro, assim como os demais profissionais de saúde envolvidos nos cuidados dos 

pacientes precisam conhecer e dominar o uso da Escala de Braden, sendo assim é 

imprescindível a avaliação da pele, e do risco de LP antes do planejamento de condutas ou 

prescrições de cuidados de enfermagem. Este estudo visa a elaboração de um aplicativo para 

dispositivo móvel para auxiliar os enfermeiros na avaliação do risco de LP pela Escala de 

Braden e na prescrição de condutas de acordo com o risco apresentado. Os aplicativos móveis 

são ferramentas de comunicação utilizadas para oferecer serviços e facilidades para os usuários 

e tornou-se popular com o uso cada vez mais frequentes de celulares, pois acompanham o 

usuário onde ele estiver. Uma das causas de falhas na prevenção poderia ser o mal uso da Escala 

de Braden, ou a falta de domínio em seu manuseio e interpretação. Com base na problemática 

apresentada, o objetivo geral: elaborar um aplicativo para dispositivo móvel (APP) para 

auxiliar o enfermeiro na aplicação do uso da Escala de Braden, como objetivos específicos têm- 

se: disponibilizar condutas de prescrições para prevenção de LP, de acordo com a classificação 

do risco em pacientes internados. Método: pesquisa de desenvolvimento experimental faz parte 

do processo de criação da inovação tecnológica, com elaboração do protótipo (APP) através de 

ferramenta gratuita para desenhar as telas. O estudo será descritivo de desenvolvimento 

experimental, um protótipo, na plataforma Android, a abordagem será qualitativa. Resultados 

Esperados: Acredita-se que esse aplicativo para dispositivos móveis possibilitaria não só o 

suporte com evidências científicas para avaliação de risco da lesão por pressão, como também 

o auxílio para a prescrição de medidas de prevenção e para a capacitação dos profissionais no 

cuidado. Contribuições para Enfermagem: permitir um gerenciamento de qualidade dos 

pacientes avaliados prevenindo as lesões por pressão e suas complicações. 
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